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Diante de todos os fatores históricos e culturais apresentados e das referências estudadas, foi re-
forçada a percepção da importância de um equipamento cultural capaz de unir e conectar os 
equipamentos e espaços significativos existentes para a população do bairro Patrimônio. Assim, 
se dá a escolha da área de intervenção do trabalho: união de dois terrenos que possibilitam cruzar 
a quadra e promover essa conexão entre os dois lados do bairro, fragmentados espacialmente 
pela Av. Francisco Galassi. A escolha por um terreno na avenida se dá pela visibilidade e fácil 
acesso, tanto para quem transita de carro e ônibus, já que há um ponto bem em frente ao lote, 
quanquanto para pedestres, criando um convite para conhecer e adentrar no espaço. Além disso, a es-
colha pelo terreno demarcado se dá pela localização simbólica de uma de suas faces na Rua Cru-
zeiro. Visa-se retomar a potência do antigo Cruzeiro, marco visual importante para as crenças do 
bairro no seu princípio, ressignificando-o na criação de um novo marco visual, que remeta à sua 
importância histórica.

A ideia de cruzar a quadra e atravessar a Rua Cruzeiro visa também pensar uma ocupação do 
espaço da rua, pouco movimentada, como extensão da área construída, resgatando essa prática 
que era realizada no bairro. Por fim, ao selecionar esse terreno, pensa-se também na conexão 
com o espaço do Terreirão do Samba, já existente. O espaço do Terreirão é uma âncora cultural e 
de lazer do bairro Patrimônio, e engloba-se a sua área como parte do programa propondo uma 
requalificação desse espaço com alterações simples, pensadas para ampliar as possibilidades de 
utilização do projeto como um todo.

Mapa de vista aérea com demarcação dos terrenos de intervenção. Sem 
escala. Fonte: Google Earth + Intervenção própria, 2022.

 A ideia central do projeto do Quintal das Fitas é que este seja um espaço de encontro, que faça 
parte do cotidiano dos moradores, e possa servir como suporte para as práticas ligadas à sua cul-
tura, memória e identidade. Busca-se criar um espaço democrático e aberto para que mesmo 
aqueles que não conheçam as atividades, sejam eles os novos moradores do Patrimônio ou um 
público externo, possam ter contato com essa identidade cultural. Ao mesmo tempo, a ideia é 
fornecer, para a comunidade um marco visual e espacial de seu território, sobre o qual a cultura 
terá legitimidade para existir, ser repassada e o mais importante, vivenciada.

Pensando o processo de transmissão da cultura, é importante considerá-lo de forma intergera-
cional. Atividades que são possíveis de serem feitas entre gerações diferentes e permitem repas-
sar os conhecimentos. A culinária, o paisagismo, a música, dança e a própria roda de conversa. 
Para isso, pensou-se um programa que atendesse os principais aspectos analisados nas etapas 
anteriores, incluindo espaços de encontro, de oficinas de confecção (desde roupas e instrumen-
tos da Congada e do Carnaval até artesanatos e doces tradicionais da comunidade), expositivos, 
de eventos, uma biblioteca e uma cozinha comunitária. 

Mapa de palavras: conceitos norteadores do projeto. Fonte: Elaboração própria, 2022.

Diagrama do programa. Fonte: Elaboração própria, 2022.

ÁREAS:
TERRENO 1 

TERRENO: 2594,83m²
ÁREA CONSTRUÍDA: 

Coberta fechada: 302,20m² 
Coberta aberta: 483,20m²

TTotal: 785,40m²
ÁREA PERMEÁVEL: 1814,43m² (69%)

TERRENO 2
ÁREA TERRENO: 

3112,02m² total 
2369,23m² utilizado (tirando residência)

ÁREA CONSTRUÍDA: 121,13m²
ÁREA ÁREA PERMEÁVEL: 2248,1m² (94,9%)
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AXONOMÉTRICA EXPLODIDA

COZINHA SALA DE OFICINAS BLOCO MULTIMÍDIA

 A partir da forma prismática simples de base para o desenho dos blocos, trabalha-se a cobertura em queda de uma 
água ou duas águas, como comum nas edificações do Patrimônio, porém é proposto um sistema de cobertura elevada, 
descolada do bloco, ainda com a estrutura aparente convencional, mas na materialidade do metal e desenho de treliças 
inclinadas e contraventamentos. Essa cobertura elevada, que recebe fechamentos em trama de bambu em alguns 
pontos, traz dinâmica para a percepção espacial e enfatiza a disposição em círculo, já que todas as águas convergem 
para a direção do centro. Também nas coberturas, foram trabalhados os beirais e a ideia de alpendre, que são uma he-
rrança construtiva afro-brasileira muito presente nas construções populares.

Além da cobertura de cada bloco, há uma marquise mais baixa que liga todos os blocos da parte superior do terreno, tra-
zendo unidade e ressaltando o caminho circular. Essa marquise possui estrutura metálica, que é engastada às vigas dos 
blocos e fica em balanço na maior parte de sua extensão. Nas duas extremidades, ela recebe o apoio de pilares em “V”, 
e também é apoiada na estrutura do monumento, que se integra a ela como elemento vertical cortado pelo seu plano. 
O fechamento da marquise é sugerido na mesma trama de bambu que fecha as coberturas, na parte inferior, com um 
fechamento de policarbonato, na parte superior, protegendo das intempéries. A trama de bambu ainda permite a passa-
gem de luz e cria movimentos interessantes no piso ao longo do dia.  

A estrutura escolhida para o projeto foi um sistema reticulado simples, de pilares e vigas metálicos, que ficam aparentes 
e recebem um acabamento em pintura cinza clara. A estrutura metálica, ainda mais aparente, é um elemento que não 
estava presente nas construções tradicionais, mas se torna uma forma de diferenciar as tipologias construídas e demar-
car o seu período atual de construção. A cor cinza se faz perceber, mas não é o ponto focal das edificações. O desenho 
dos pilares e vigas é utilizado como partido para definir acabamentos de parede, destaques na fachada e até o desenho 
das esquadrias.

O desenvolvimento da volumetria e o estudo de materialidade, para essa etapa de pro-
jeto, se deu a partir de uma continuidade na busca por referências projetuais e um 
estudo mais aprofundado das tipologias arquitetônicas tradicionais do Patrimônio. Em 
uma reflexão sobre tradição, criatividade e hibridismo, optou-se por trazer algumas re-
ferências volumétricas da morfologia do bairro, respeitando a identidade e a paisagem 
local, porém mesclando-as com escolhas de projeto originais e adequadas às necessi-
dades do programa. Não houve, aqui, a pretensão de reproduzir exatamente as edifica
ções encontradas, mas de traduzir a cultura que elas representam com novas técnicas 
e adaptações, por meio do projeto arquitetônico e da mescla de linguagens.

pilares em V porta camarão

armazenamento produção

pé direito mais alto

convivência - flexível

reservatórios

cozinha linear

fogão a lenha 
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para a chaminé

grande cobertura 
elevada - alpendre
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No terreno onde hoje se localiza o Terreirão do Samba, con-
centra-se a parte de eventos. Mantendo o espaço aberto e as 
árvores existentes, propõe-se apenas nova posição e refor-
mulação do palco e arquibancada, desvinculando o espaço 
de bar e banheiros da posição atual e isolando toda a área 
onde fica a residência existente, separando-a por vegetação. 
Além disso, acima da arquibancada, é inserido um mirante, 
que aproveita a magnífica vista que se tem para o centro da 
cidade, possibilitando visualizar todo o complexo. Abaixo do 
mirante, aproveita-se o desnível para posicionar as áreas de 
depósito e administração. Cria-se uma área dedicada às 
feiras sazonais, que em dias de shows podem ser ocupadas 
também por barraquinhas de comida. O segundo portão do 
Terreirão é mantido e o muro substituído por aberturas mais 
ttranslúcidas, de cobogó e tela metálica, justamente pensan-
do na conexão com a rua e com o edifício do outro terreno. 
Em dia de eventos, pode-se utilizar a rua e fazer uma conexão 
entre os dois espaços.


